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APRESENTAÇÃO 

A cultura de arroz em Mato Grosso do Sul tem apre 

sentado constante reduço de arca e produço. Essa rea 

1 idade prende-se ao fato de ser o sistema de seque iro 

o mais utilizado. 

No entanto, nos iltimos anos tem crescido a 	rea 

cultivada no sistema irrigado por inundaço, garantun 

do maior produtividade e estabilidade de produçao. 

Para viabilizar a cultura, atraves deste ultimo sis 

tema, com aumento de área e produtividade, a EMBRAPA-

UEPAE de Dourados, tem procurado gerar e adaptar tec 

notogias capazes de serem utilizadas pelos produtores 

do Estado. 

Nesta Circular Tcnica so apresentadas as caracte 

rÍsticas botrucas e agronmicas de duas cultivares 

para o sistema irrigado, originadas do esforço comum 

entre a UEPAE de Dourados, o Centro Nacional de Pes 

quisa de Arroz e Feijo e o Instituto Riograndense do 

Arroz. 

José libirajara Garcia Fontoura 
Chefe da 1JEPAE de Dourados 
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ARACTERES BOTÂNICOS E AGRONÔMICOS DAS CULTIVARES DE 

ARROZ IRRIGADO BR/MS-I E BR/MS-2 

Jø0 Carlos Heckler' 
Toshiaki Shitara 

L lNTROUÇÃO 

O arroz situa-se entre as principais culturas 	no 

Eras i 1 e no mundo, uma vez que faz parte da dieta ali 

nientar de mi Ihes de pessoas, aleni de constituir divi 

sa econmica para diversos paÍses Nesse contexto, o 

Brasi 1 encontra-se como produtor e consumidor desse 

cereal, que urna das principais fontes energeticas, 

principalmente para a popuIaço de baixa renda. 

Embora o Brasi 1 figure entre os principais produto 

res do mundo, a produtividade media e baixa e a quali 

dade do produto deixa a desejar. Isto e conseqiiencia 

de a maior area cultivada o ser em condiçes de se 

queiro, que apresenta produtividade média em torno de 

ng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 	661, 

79800 - Dourados, MS. 
2  Eng.-Agr.. convnio CAC-CC, [MBRAPA-UEPAE de Dourados. 



1.200 kg/ha e baixa qualidade de gros. Por outro la 

do, o arroz irrigado alern de oferecer um comercio 

mais estavel, devido a qualidade, apresenta produtivi 

dade mdia superior a 3.000 kg/ha. 

Mato Grosso do Sul, possui uma bacia hidrogrfica, 

que oferece extensas areas utilizaveis para o cultivo 

do arroz irrigado. A EMBRAPA, atraves da Unidade de 

Execuço de Pesquisa de Âmbito Estadual de Dourados 

(UEPAE de Dourados) vem desenvolvendo pesquisas com 

este sistema, visando aumentar a produtividade e me 

lhorar a qualidade do produto no Estado. 

Entre os fatores que contribuem para o aumento da 

produtividade de urna cultura, a utilizaço de cultiva 

res produtivas e adaptadas as condiçes cl imticas 

um dos mais importantes. 

A falta de informaçes sobre as características 

das cultivares sentida pelos produtores ao nvel de 

campo e pelos laboratoristas em testes de pureza. As 

sim, ha necessidade de as cultivares serem estudadas 

em seus aspectos botnicos e agronmicos para faci li 

tar sua identiFicaço. 

Em atençao a esse problema, foi real izado um traba 

lho de reconhecimento e caracterizaçao de duas culti 



vares introduzidas em Mato Grosso do Sul. 

As informaçes sobre essas cultivares, aItni de se 

rern inportantes para os produtores e tecnicos em se 

mentes, tÇ de grande valia para a pesquisa, principal 

mente em programas de melhoramento genetico. 

2. ENSAIO DE CAMPO 

Para a aval iaço e descrição, foram instaladosdois 

blocos de 100 linhas puras de 4,00 m das cultivares 

BR/MS-1 e BR/MS-2. Essas linhas constituiram-se de se 

mentes de paniculas selecionadas em campo de produço 

de semente genetica. A semeadura foi realizada num se 

lo hidromcrfico (Gley Pouco Humico) que, apos o prepa 

ro com trs gradagens, uma pesada e duas leves, foi 

adubado com 105 kg/ha de P 2 0 5  e 90 kg/ha de K 2 0, sob 

a forma de superfosfato triplo e cloreto de potassio, 

respectivamente. O controle de ervas daninhas, antes 

da inundaço dos blocos, foi efetuado manualmente. Fo 

ram aplicados 80 kg/ha de N, por ocasiodadiferencia 

ço do primrdio floral, sob a forma de ureia. As ava 

liaçes foram feitas na parte central de cada linha, 

ei mimando-se 0,50  m nas extremidades. 
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3. CARACTER IZAÇO DOS DESCRITORES 

As caractersticas botnicas, agronmicas e fenolc 

gicas das cultivares de arroz, em geral, so influen 

ciadas pelo ambiente. 

Para descriço dos caracteres uti 1 izaram-se os se 

guintes criterios: 

Ernergnc i e 

Numero de dias compreendido entre a semeadura e a 

emergncia de 50 % das pIntulas. 

Primordio floral 

Nrnero de dias compreendido entre a emergncia da 

pIntula e o incio da formaço do primrdio, isto , 

o momento em que a planta passa da fase vegetativa pa 

ra a fase reprodutiva 

Floraçao 

Nrnero de dias entre a emergncia da pIntuIa e a 

emergencia da panicula. 

Ciclo 

Nmero de dias compreendido entre a emergncia da 

pintula e a maturaço fisiolgica. 
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Cor predominante dos estigmas 

O estignia (parte do crgao feminino da flor) (Ei0. 

1) possui variaçes de cores, de verde-clara, amarelo 

da ate o cor branca; determinado na floraço mdia. 

Cor do nt; 

Determinada na formaço do primeiro n (Fig. 2). As 

cores que ocorrem geralmente são: verde (diversas to 

nal idades), amarela e arroxeada. 

Cor do entrenc (Fig. 2). 

Avaliada por ocasiao da emergencia da panicula. A 

escala de avaliaço compreende as cores: verde, omare 

la e arroxeada. 

Capacidade do perfi lhamento 

E e capacidade das cultivares de gerarem numeros 

de perfi lhos ou afi lhos; pode variar segundo o siste 

ma de cultivo e o ambiente. A escala utilizada foi: 

baixa, mdia e alta. 

Habito de crescimento 

Entende-se pelo direcionamento e exposiço das fo 

lhes das plantas. Pode ser: eretas e decumbentes ou 

inclinados. 
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Altura mdia do colmo 

Distancia, em centÍmetros, da superfÍcie do 	solo 

ate a base da panTcula. Medida tomada noperfil.homais 

alto de cada planta. 

Resistncia do comia 

Carter que oferece indícaçes sobre dureza, resis 

tncia, flexibilidade e elasticidade do colmo. É de 

terminada em todos os perfi lhos da planta de uma so 

vez, tocadas levemente de um lado para outro, para 

frente e para trs. A aval iaço e feita de acordo com 

a escala: 

a) muito frgeis plantas cujos colmos 	quebram 

comp 1 etamente; 

b) intermediarias = plantas com colrnos que dobram 

sem quebrar (acamam); 

c) firmes = plantas com colmos que permanecem ere 

tos, sem dobrar ou quebrar. 

Corp de folha 

Observaço feita na parcela, na época do emborra 

charnento, compreendendo as cores: verde-clara, verde, 

verde-escura, arroxeada na extremidade, roxa-esverdee 

da e arroxeada. 
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Pubescricia da folha 

Deterrninaçao feita correndo-se os dedos no sentido 

da extremidade ate a base da folha. Pode ser glabra 

(sem pelos) e pubescente (com pelos). 

Pubescncia lateral da folha 

Determinaço real iada correndo-se os dedos na ia 

terai da folha, da extremidade a base, podendo ser: 

glabra (sem plos) e pubescente (com plos). 

Comprimento rndio da folha 

Distncia da base da inserço com o colmo ate sua 

extremidade. Determinado na primeira folha imediata 

mente abaixo da folha bandeira, no ernborrachamento. 

Largura mdia da folha 

Medida tomada no meio da folha, uti 1 izando a mesma 

folha anteriormente citada. 

Posiço da folha bandeira 

Deterniinaço feita quanto ao posicionamento da fo 

Iha junto c panÍcula, podendo ser: ereta e decurente 

ou inclinada. 

Tamanho da lÍgula (Fig. 3). 

Distancia medida da base do colar at a ponta, na 
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primeira folha imediatamente abaixo da folha bande! 

ra. Determinado na época do emborrachamento. 

Cor da ligula 

Determinada na poca do emborrachamento. Compreen 

de as cores: de incolor a verde e roxa. 

Cor da aurícola (Fi9 3) 

Determinada na epoca do errborrachamento, de acordo 

com a se9uinte escala: de incolor a verde e roxa. 

Comprimento da panÍcula 

Districia, em centimetros, do no superior a ponta 

da Itima espigueta (Fig. 4). Determinado no colmo 

principal e em dois secundarios, por ocasio da co 

lhe ita. 

Habito da panÍcula 

Determinado por ocasio da colheita, segundo a fie 

xibilidade da rquis e o peso dos 9ros, com a seguin 

te nomenclatura: ereta, recurvada e pendente. 

Tipo de panÍcula 

Observado em todas as plantas da parcela, uti 1 izan 

do-se a escala: aberta, intermed!aria e compacta. 
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Exerçao da panicula 

Determinada apos o florescimento, avaliando-se 	a 

exerço, pela exposiçao parcial ou total da panÍcula, 

a partir do colar da folha bandeira. A exerço pode 

ser afetada por fatores arnbientais, tais como tempera 

tura e deficincia hrdrica. 

Cor do colar 

O colar 	a parte da folha que une a lmina 	bai 

nha (Eig. 3). A coIoraço e observada na epoca do em 

borrachamento, podendo ser incolor a verde ou roxa. 

Arista 

A arista i um segmento filamentoso que ocorre no 

pice da espigueta (gro) (Fig. 1) e pode variar de 

comprimento dentro da mesma pancula. Avalia-se a pre 

sença na pra-colheita, com a seguinte graduaço: 

a) completamente aristada = quando todas as espi 

guetas da panÍcula apresentam aristas; 

b) parcialrnente aristada = quando a panicula apre 

senta espiguetas eristadas e no aristadas; 

e) terminalrnente aristada = quando aparecem peque 

nas aristas nas espiguetas situadas na 	parte 

terminal dos ramos da panÍcula; 
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d) sem arista (mtica) 	quando a panÏcula apresen 

ta todas as espiguetas sem aristas. 

Coloraço do aprcuio cm pr-maturaço 

Por apÍculo, entende-se a extenso da ponta da le 

ma ou palea (Fig 1). A cor e determinada na fase de 

enchimento de gros, podendo ser: branca ou 	clara, 

verde, amarelo-palha ou dourada, parda, estrias 	mar 

rom, vermelha, roxa, malhada e preta. 

Coloraço do apÍculo na maturaço 

Aval iaçao feita obedecendo ao mesmo procedimento 

anterior, porm na fase de completa maturaçao. 

Coloraço das glumelas (casca) (Fig. 5) 
Determinada numa amostra de 400 gros tomados ao 

acaso, apos a colheita, podendo ser: branca, palha, 

dourada, marrom-avermelhada e preta. 

Pubescncia das glumelas 

Avaliaçao feita na mesma amostra usada para a de 

terminaçao da cor das glumelas. Pode apresentar-ser 

a) glabra; 

b) pubescente: apenas na quilha ou com plos em te 

da a giuma. 
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Peso de 1.000 grios 

Determinado em quatro repetiçes de 100 sementes, 

sendo o valor mdio multiplicado por lO, a Fim de se 

obter o referido peso 

Classe 

o arroz, aps o polimento dos gros, de acordo com 

suas dimenses, pode ser distribuído em cinco das 

ses, independente do sistema de cultivo, ou seja 

) longo Fino 	contm, no mlnimo, 80 % do 	peso 

dos graos inteiros, medindo 6,00 mm ou mais, no 

comprimento; 1,85 cm, no mximo, na espessura e 

cuja relaço comprimento/largura, seja superior 

a 2,75  mm; 

b) longo 	contm, no m'nimo, 80 % do peso dos 

graos inteiros, medindo 6,00 m ou mais, no com 

primento, aps o pol imento dos gros; 

c) mdio = contam, no mÍnimo, 80 % do peso dos 

gros inteiros, medindo de 5,00 mm a menos de 

6,00 mm no comprimento, apos o po1 imento dos 

greos; 

d) curto = contm, no mÍnimo, 80 % do peso dos 

graos inteiros, medindo menos de 5,00 mm no com 
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primento, aps o poi imento dos gros; 

e) misturado e o que nao se enquadra nas classes 

anteriores e apresenta-se constituido pela mis 

tura de duas ou mais classes. 

Obs.: ocorrendo mistura das classes longo fino com 

longo, longo fino com midio, longo com mdio e mdio 

com curto, a classe do produto será determinada pela 

classe inferior da mistura. 

Cor do gro sem casca (cariopse) 

Determinada no gro sem polimento, podendo ser in 

color ou branca, marrom, vermelha e ro<a. 

Reaço ao acamamento 

Parmetro avaliado de acordo com a percentagem de 

plantas acamadas na epoca da colheita. O acamamento e 

observado atravs do seguinte critrio: 

1 = sem acamamento; 

3 = at 25 % das plantas acamadas; 

5 = de 25 a 50 % das plantas acamadas; 

7 = de 50 a 75 % das plantas acamadas; 

9 = acima de 75 % das plantas acamadas. 



4. CARACTERÍSTICAS DAS CULTIVARES 

BR/MS-..1 
Tipo de cultura.................irrigada 

Genealogia .................... ..irga 117-23-2P-1 

Cruzamento......................BR IRGA-409/CICA 9 

Emergncia ................ ......6 dias 

Primrdio floral ................42 dias 

FIoraço ....... . ................ 65 dias 

Ciclo ........................... 105 dias 

Cor predominante estigmas.......incolor 

Cor do n .......................verde-clara 

Cor do entren ..................verde-clara 

Capacidade de perfi Ihamento.....mdia 

Habito de crescimento...........ereto 

Altura mdia do colmo...........65 cm 

Resistncia do coinio .......... ..interniedirio 

Cor da folha....................verde 

Pubescncia da folha............pubescente 

Pubescncia lateral da folha 	pubescente 

Comprimento medio da folha......42,2 cm 

Largura mdia da folha..........13 mm 

Posiço da folha bandeira.......ereta 

Tamanho da lÍgula ............... 17,5  nn 
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Cor da lígula 	 . 

Cor da aurrcoia 	 . 

Comprimento da panicula 	. 

Hbito da panicula............... 

Tipo de panicula................. 

Exerço da pancula.............. 

Cor do colar..................... 

incolor a verde 

incolor a verde 

23,2 cm 

recurvada 

compacta 

moderadamente emer ida 

incolor a verde 

Arista.. ............ . ............ sem arista 

Cor do apTculo na prc-maturaço branca 

Cor do aprcuio na maturaço ...... amarelo-palha 

Coloraço das glumelas...........palha 

Pubescncia das glumelas ......... pubescente 

Peso de 1.000 gros.. ............ 26,2 g 

Cor do greo sem casca.. .......... incolor ou branca 

Reaço ao acamamento.............sem acamamento 

Classe ......... . ................. longo fino 

RIOMETRIA flA SEMENTE 

Comprimento ............ . ......... 7,90 mm 

Largura..........................2,24 mm 

Espessura........................1,90 mm 
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BR/MS-2 

Tipo de cultura.................. 

Genealogia....................... 

Cruzamento....................... 

Emergenc i a....................... 

Primrdio floral ................. 

Floraço......................... 

Ciclo............................ 

Cor predominante estigmas........ 

Cor do no........................ 

Cor do entreno .................. 

Capacidade de perfi Ihamento...... 

Hbito de crescimento............ 

Altura mdia do colmo............ 

Iesistncia do colmo............. 

Corda folha..................... 

Pubescncia da folha............. 

Pubescncia lateral da folha..... 

Comprimento mdio da folha....... 

Largura mdia da folha .... ....... 

Posiço da folha bandeira........ 

Tamanho da lÍgula................ 

irrigada 

C!-IIAVUNG SEN VU 13 

KAGHSUNG SEN 12/IR 22 

6 dias 

53 dias 

88 dias 

129 dias 

i nco 1 or 

verde-c 1 ara 

verde-c 1 ara 

md ia/alta 

ereto 

64 cm 

intermedi.r io 

verde 

pubescente 

pubescente 

33 cm 

11 mm 

ereta 

15,4 mm 
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Cor da IguIa 	 . irtcoior a verde 

Cor da aurTcola ............. . .... incolor a verde 

Comprimento da pancuia. .... . .... 22,6 cm 

H€bito da panÍcula ............... recurvada 

Tipo de panicula ........ . ........ compacta 

Exerço da panicula..............moderadamente emer9ida 

Cor do colar.....................incolor a verde 

Arista...........................sem arista 

Cor do apculo ria pr-maturaço.. branca 

Cor do apÍculo na maturaço......amarelo-palha 

Coloraçao das çjlume las...........palha 

Pubescncia das glumelas ...... ...pubescente 

Peso de 1.000 gros .............. 23,2 g 

Cor do gro sem casca............branca 

Reaço ao acamamento.............sem acamamento 

Classe...........................longo 

BIOMETRIA DA SEMENTE 

Comprimento......................9,29 mm 

Largura..........................2,45 mm 

Espessura ................. . ...... 1,99 mm 
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AR 1 STA 

_______  

LEMA 	 r.ltJtI 

NERVURAS  

APICULO 

P4LEA 

ANTERA -j 

ESTAME 

FILETE 1 

ESTIGMA 
PISTILO ESTiLETE f OVARIO 

LO&CULA 

OLUM ELAS 
RAQ U 1 LA 

PEDICELO 

FIG 1 Estrutura de uma epigueta com órg5os masculinos e femininos. 
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NÓ 

ENTRE 

F 1 G. 2 Deta'he do caule da planta de arroz. 
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IA DA FOLHA 

1 MBO 

GULA 

ICULA 

COLAR 

HA DA FOLHA 

FI G. 3 	Detalhes das folhas da plantc de arroz. 



RAMIFFCAÇO 
SENDARIA 

ES PIQUETAS 

RAQUIS 	 RAMF'ICAÇO PRÉMARIA 

ANEL CILIADO 

ÁPICE DO CAULE 
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F 1 G. 4 	Estrutura de uma pariícura de arroz. 



  

E NOOS PE R MA 

GLUMELA 

RICARPO 

TESTA 

FIG. S. Estrutura de urna semente de arroz. 



FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL 

COLABORANDO COM A DIVULGAÇÃO DA PESQUISA AGROPECUÃRIA 


